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Problema 16.1

 Para um motor que funciona com o combustível C8H17 à 

pressão ambiente de 100 kPa e a temperatura ambiente de 

10ºC, num lugar onde a gravidade é de 9,81 m/s2 com mistura 

estequiométrica, sabendo que o diâmetro do difusor do 

carburador tem 2 cm, a pressão no difusor  é de 0,02 bar e a 

massa específica do combustível é de 790 kg/m3, calcule o 

diâmetro do gicleur para que este motor funcione com uma 

mistura estequiométrica. O coeficiente de descarga do ar é de 

0,8 e o do combustível 0,7.
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Problema 16.1 (Resolução I)
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Problema 16.2

Determine a variação percentual da relação ar combustível de 

um motor que funciona  à pressão ambiente de 100 kPa e a 

temperatura ambiente de 30 ºC, num lugar onde a gravidade é 

de 9,81 m/s2  com o diâmetro do difusor do carburador de 2 cm, 

o diâmetro do gicleur de 3,35 mm, a pressão no difusor  de 0,02 

bar, e a massa específica do combustível de 790 kg/m3, se a 

temperatura do local em que funciona passar a 50ºC, sabendo 

ainda que o coeficiente de descarga do ar é de 0,8 e o do 

combustível 0,7.
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Problema 16.2 (Resolução I)
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Problema 16.3

 Calcular o pulso de injecção de um motor de combustão 

interna quadrado de 4 cilindros, sabendo que o curso do 

motor é de 80 mm, funcionando à pressão atmosférica à 

temperatura de 30ºC, sabendo ainda que funciona com o 

coeficiente de excesso de ar Lambda = 1,1 que o combustível 

é um hidrocarboneto com a composição C8H19, o rendimento 

volumétrico é de 89 % e a constante do injector é de Kinj e de 

1,3 kg/s2 quendo este funciona a 4500 RPM e não tem 

correcções.
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Problema 16.3 (Resolução I)
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Problema 16.4

 Calcular o pulso de injecção de um motor de combustão 

interna, sabendo que o curso do motor é de 100 mm o 

diâmetro do cilindro de 90 mm, funcionando à pressão 120 

kPa à temperatura de 25ºC, sabendo ainda que funciona com o 

coeficiente de excesso de ar Lambda = 0,9 e o combustível é 

um hidrocarboneto com a composição C8H17, o rendimento 

volumétrico é de 92% e a constante do injector é de Kinj é de 

1,1 kg/s2  a funcionar a 3500 RPM com a correcção de 0,3 ms.
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Problema 16.4 (Resolução I)
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Trabalho para Casa Nº 5.1 
Para um motor que funciona com o combustível C8H17 à pressão ambiente de 

100 kPa e à temperatura ambiente de 30 ºC, num lugar onde a gravidade é de 

9,81 m/s2 com mistura estequiométrica, sabendo que o diâmetro do difusor do 

carburador tem 2 cm, a pressão no difusor  é de 0,02 bar, e a massa específica 

do combustível é de 790 kg/m3, Plotar a variação necessária do diâmetro do 

gicleur em função da altitude, desde a altura média das aguas do mar até a altura 

de 5000 metros,  para que este motor mantenha o seu funcionamento com 

uma mistura estequiométrica. O coeficiente de descarga do ar é de 0,8 e o do 

combustível 0,7.

Enviar (5.1 e 5.2) para o endereço: motorestermicos.dema@gmail.com até a 0 

hora do dia 22 de Abril de 2024 com o assunto: TPC05.
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Trabalho para Casa Nº 5.2 
a) Plote o pulso de injecção em função da altitude de um motor de combustão 

interna, sabendo que o curso do motor é de 90 mm o diâmetro do cilindro de 

80 mm, funcionando à pressão 1,1 bar a nível do mar, à temperatura de 25ºC, 

sabendo ainda que funciona com o coeficiente de excesso de ar Lambda = 1,1 

e o combustível é um hidrocarboneto com a composição C8H18, o rendimento 

volumétrico é de 92% e a constante do injector é de Kinj e de 1,1 kg/s2  a 

funcionar a 3500 RPM com a correcção de 0,3 ms para a altura a variar da do 

nível do mar até a altura de 10 000 metros, sabendo ainda que a massa 

específica do ar é de 1,31 kg/m3.

b) Para o mesmo motor, a altitude de 1000 metros Plote a variação do pulso de 

injecção em função da rotação do motor de 1000  até 5000 RPM. 
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